Milton Monte Carmelo

- O Centro Acadêmico era uma salinha, nós nos reuníamos lá, fazíamos reuniões.  Bom, a partir daí eu fui eleito. Na verdade era um outro colega que tinha sido eleito, mas que teve que deixar o cargo um tempo depois, aí tiveram novas eleições e eu fui eleito presidente. Ele deixou a Escola também. 

- Quando eu assumi eu já tinha sido secretário e tesoureiro do Diretório. Na gestão do Carlos eu fui secretário, e na desse colega que desistiu eu era o tesoureiro.

- Nós éramos 48, 50 colegas, era bem pequena a Escola. Ao longo do curso, as pessoas foram desistindo e se formaram apenas 16. O curso era muito puxado.

- Como não havia absolutamente nada, nós começamos com as flâmulas. E nós pensamos numa revista e num distintivo.  A revista, nós tínhamos um amigo que se chamava  José Maria Rosique Carrión, que ficou encarregado de fazer a revista. Ele fez um boneco, conseguiu publicidade. Mas um professor de marketing veio falar comigo dizendo que a Escola queria fazer uma revista, então propondo que nós deixássemos a nossa parada, porque seria mais legal que a Escola fizesse primeiro.

- Nós fizemos o distintivo, o pin. O que  aconteceu, eu fiz um concurso e o prêmio era de cinco mil da moeda de então. E nós tínhamos um colega q ele era o herdeiro presuntivo do império brasileiro da época. Era o Juan de Buorbon, ele que ganhou. Então esse distintivo da Escola, era do Diretório Acadêmico. E havia um pequeno erro no distintivo, que as engrenagens se engrenavam. E aí um especialista em mecânica disse “Olha, isso não vira” e aí mais tarde separaram essas três engrenagens.

- Nós começamos a visitar colégios também Houve um programa da Escola para visitar colégios, explicando o que era administração. Nós percorremos praticamente São Paulo inteira. Nós íamos apresentar a Escola, porque era uma coisa muito nova. Tem até uma história engraçada. Nós fomos fazer uma dessas palestras em Campinas, numa Escola de padres. Eu falei, apresentei a Escola, o curso. E o tempo passou, o professor Puggina veio estudar na Escola, na graduação, também foi pra Michigan State, até que um dia ele me disse que tinha que me falar uma coisa. E ele me contou que tinha vindo para a Escola por minha causa. Ele estudava na Escola de Campinas e ficou motivado com a minha palestra e veio estudar aqui. “Foi você que me trouxe pra cá”, disse ele.

- Uma vez eu fui ao Rio, conversar com o presidente da Fundação Getulio Vargas pedir verba para o Centro Acadêmico. Ele prometeu, mas não deu tempo na minha gestão, acho que foi pra posterior.

- Os alunos pagavam uma mensalidade para o Centro Acadêmico, e como nós não pagávamos nada de aluguel da sala e material nós conseguíamos através de parcerias, nós conseguíamos nos sustentar. Criamos um diploma de honra ao mérito para as pessoas que contribuíam com o Centro Acadêmico.

- Com a diretoria nós tínhamos uma relação muito fácil.  Estava no começo, então não tinha interferência...

- Nós fazíamos bailinhos, vendíamos convites, fazíamos churrasco, em Interlagos. 

- Ter participado do Diretório foi muito importante para mim. Eu sempre gostei e foi nessa época que eu passei a ter mais contato com os colegas, professores, diretores e com os próprios problemas da Escola. Esse contato foi mostrando muita coisa que naquela época a gente não tinha idéia.

- Eu quero deixar gravado que a participação dos alunos foi muito grande. Principalmente por causa do distintivo.  Foi fantástico naquela época os alunos terem pensado num pin para divulgar a Escola. Por que ele foi feito para divulgar a Escola. É outro ponto importante da participação dos alunos na preocupação da divulgação da Escola, que estava nascendo.

